
VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

ROBERTO GALVAO 

Em 1.o de janeiro de 1927, nascia no bairro da Glória, na capital da República, 

RoBERTO FLÁVIO CRISTÓFORO GALVÀÓ. Contava apenas 30 anos, quando foi traiçoeiramente 

tragado por uma das corredeiras do rio Tocantins em julho de 1957. 

Poucos mas valiosos são os trabalhos escritos deixados por êlste estudioso da geografia, 

que por várias vêzes conosco palmilhou as áreas da Amazônia. De temperamento impul­

sivo, mas com. uma boa base cultural, RoBERTO GALVÀO estava fadado a ser um dos 

grandes geógrafos do Brasil. Para tanto basta ver na análise de alguns dos seus trabalhos 

a segurança com que aplicava a metodologia geográfica. Era uma das grandes 

esperanças da futura geração de geográfos. Amava os trabalhos de campo. Como membro 

da Associação dos Geógrafos Brasileiros (SRR]), participou de várias das excursões cfe 

estudo geográfico que se realizaram na região de Paraíba do Sul e Três Rios, em 1948. 

Também nas Assembléias Gerais da AGB, ROBERTO GALVÃo estava presente, contribuindo 

com seu trabalho. Como técnico do Conselho Nacional de Geografia participou de várias 

excursões de estudo que percorreram a região amazônica, Goiás, e o vale do Paraíba do Sul. 

Dentre os bons serviços prestados por ROBERTO GALVÃO se destaca a magnífica colaboraçãÇJ, 

quer na preparação, quer na realização, das excursões à Amazônia, constante do programa 

do XVIII Congresso Internacional de Geografia. 

Tinha um grande desejo de aprender e vencer na vida. Visando ao aprimoramento 

de sua cultura geográfica, que aprendera no convívio com seus colegas profissionais, ingres­

sou na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade do Distrito Federal, ba-

charelando-se em Geografia e História em 1955, onde conquistou o primeiro lugar. Todo 

o seu curso superior foi realizado com grande êxito tendo em vista a seriedade com que 

o fazia. Recebeu ROBERTO GALVÃO na Universidade do Distrito Federal um prêmio espe­

cial como primeiro aluno do curso de Geografia e História, tendo obtido nos 3 ~s 

as maiores notas. 

Na Divisão de Geografia, ROBERTO GALVÃO trabalhou por muitos anos na Secção 

Regional Norte, onde todos nós o admirávamos. Era um bom colega de trabalho e um 

amigo sincero. 

Conhecedor profundo de inglês, tendo mesmo lecionado êste idioma no curso secun­

dário em vários colégios da capital da República, aproveitou para traduzir vários artigos 

técnicos da ciência geográfica. Sua última tradução foi a do esplêndido trabalho de LESTER 

KING, sôbre a geomorfologia do leste do Brasil (Revista Brasileira de Geografia ano XVIII, 

n. 0 2). Outro artigo de grande significação para os estudiosos da geomorfologia do país 

qqe ROBERTO GALVÃO traduziu foi o da "Geologia da Região Leste de Minas Gerais"_, de 

E.C. HARDER e R.T. CHAMBER'<IN (Boletim Geográfico, ano VIII n.• 96 e 101). 

Durante os anos de 1954-1955 ROBERTO GALVÃO aproveitou os seus conhecimentos 

geográficos sôbre a região amazônica ocupando importante cargo na assessoria técnica da 

Superintendência do Plano ·de Valorização Econômica da Amazônia. 

Por ocasião de sua morte além de pertencer ao Conselho Nacional de Geografia_, era. 

um dos diretores de uma emprêsa técnica de trabalhos de engenharia, onde aplicava a 

Geografia nos planejamentos. regionais. 
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Os que ti'-.l'eram a ventura de trabalhar com GALVÃO nos estudos que dirigiu sôbre 

o "Projeto Tocantins-Araguaia" bem podem testemunhar do seu esfôrço e de sua com­

petência. Em breve o trabalho, que em sua homenagem passou a intitular-se "Projejo 

Roberto Galvão", estará publicado pela Superintendência do Plano de Valorização Econô­

mica da Amazônia e assim se poderá fazer uma apreciação cabal de sua capacidade de direção. 

No decorrer de sua curta existência ROBERTO GALVÃO teve oportunidade de deixar 

vários trabalhos de cunho geográfico, que a seguir enumeramos: 

1) "Aspectos Gera:s de Algumas Fazendas no Município de Amapá" - Boletim 

Carioca de Geografia, ano VII, n. 08 3 e 4. 

2) "Aspectos da Economia da Borracha no Território do Acre" - Revista Brasi­

leira de Geografia, ano XVII n. 0 2. 

3) aintrodução a::~ Conhecimento da Area Maranhense Abrangida pelo Plano de 

Valorização Econômica da Amazônia" Revista Brasileira de Geografia, 

ano XVII, n. 0 3. 

4) "Vegetação do Norte e Nordeste do Planalto Central" - Enciclopédia dos 

Municípios Brasileiros, vol. II. 

5) "Comentário do Mapa de Vegetação da Região Norte - Enciclopédia dos Mu­

nicípios Brasileiros, vol. XIV. 

6) "Comentário do Mapa de Transportes da Região Norte - Enciclopédia dos 

Municípios Brasileiros", vol. XIV. 

7) uVegetação da Região Norte" - Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, vol. I. 

8) "Transportes da Região Norte" - Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, vol. I. 

9) Áreas Amazônicas dos Estados do Maranhão, Goiás e Mato Grosso - Volume 

publicado pela SPVEA - 1955. 

10) Levantamento Geo-Econômico da Região Tocantins-Araguaia - SPVEA - 1957. 

11) Projeto Roberto Galvão - Relatório sôbre a área Tocantins-Araguaia, 3 volu-

mes - SPVEA (inédito). 

Entre as homenagens póstumas que lhe foram prestadas podemos destacar: 

1. Homenagem póstuma dos licenciados do Curso de Geografia e História de 1957 

da Faculdade de Filosofia da Universidade do Distrito Federal. 

2. Homenagem da SPVEA - o "Projeto Tocantins-Araguaia recebeu o seu nome 

passando a infitular-se "Projeto Roberto Galvão". 

3. Homenagem do estado do Pará. Por votação da Assembléia Legislativa do 

Pará, sancionada pelo governador do estado o grupo escolar de Itupiranga (mu­

nicípio em que faleceu) recebeu o nome de Grupo Escolar Roberto Galvão. 

4. Homenagem póstuma da Associação dos Geógrafos Brasileiros na Secção Regio­

nal do Rio de janeiro. 

"Geógrafo de campo, morreu fazendo geografia de campo, tragado pelas águas revôl­

tas de uma corredeira do Tocantins, em cuja margem se acha sepultado, repousando no 

solo daquela Amazônia que êle tanto amou, e cuja geografia êle tanto quisera conhecer 

em tôdas as suas peculiaridades. 

Sua memória fica, porém, mantendo sempre viva a saudade de seus amigos, colegas 

e companheiros; sua curta existêlncia, plena de realizações, resta como um exemplo de 

dedicação e entusiasmo pelo trabalho geográfico" * 

ANTÔNIO TEIXEIRA GUERRA 

* - "ROBERTO GALVÃO" - in "Boletim Carioca de Geografia", ano X, n.o.ç 3 e 4 
(p. 78). 
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